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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo desde Anexo é estabelecer as diretrizes do PLANO DE NEGÓCIOS, a ser 

entregue pela CONTRATADA. 

O PLANO DE NEGÓCIOS significa o plano elaborado pela CONTRATADA, nos 

termos do Edital, cobrindo o prazo integral da CONCESSÃO, com todos os elementos 

operacionais e financeiros relativos à execução do CONTRATO, assim como uma 

descrição das ações pretendidas pela CONTRATADA, incluindo os projetos 

necessários, a obtenção das aprovações e das licenças, a realização das obras e 

investimentos, visando a prestação do objeto pelo prazo integral da CONCESSÃO. 
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2. PLANO DE NEGÓCIOS  

O PLANO DE NEGÓCIOS a ser elaborado é de exclusiva responsabilidade da 

CONTRATADA e deverá ser consistente com a PROPOSTA COMERCIAL.  

O PLANO DE NEGÓCIOS deverá conter o detalhamento das premissas utilizadas 

pela CONTRATADA na sua elaboração. Deverá ser observado as disposições do 

EDITAL e seus anexos, a minuta do CONTRATO e as diretrizes expostas neste anexo.  

O PLANO DE NEGÓCIOS deverá ser apresentado impresso, com todas as folhas 

numeradas e rubricadas, em ordem sequencial crescente a partir de 1. As planilhas 

financeiras incluídas no PLANO DE NEGÓCIOS deverão ser fornecidas em arquivos 

padrão PDF e em planilha eletrônica editável e compatível com Microsoft Excel, 

incluindo sua formulação matemática, vínculos e macros de forma aberta, passível de 

verificação, mediante a apresentação de todos os dados, fórmulas e cálculos 

realizados que resultaram no fluxo de caixa das projeções financeiras, para possibilitar 

a análise e a consistência dos cálculos. Ocorrendo divergência entre valores indicados 

na planilha impressa e aqueles constantes de modo eletrônico, prevalecerão aqueles 

da planilha impressa. 

Deverão ser observadas as normas contábeis brasileiras, como expostas em seu 

vasto corpo de leis, inclusive as Normas Brasileiras de Contabilidade convergidas as 

normas internacionais, mediante a aplicação da IFRS (International Financial 

Reporting Standards). 

O PLANO DE NEGÓCIOS deverá ser apresentado com periodicidade mínima anual 

e todos os valores constantes deverão estar expressos de acordo com a data da 

entrega das PROPOSTAS COMERCIAL. 

 

 

 



5 
 

3. PREMISSAS DO PLANO DE NEGÓCIOS  

O PLANO DE NEGÓCIOS se fundamenta em várias premissas para a sua elaboração.  

A metodologia de Fluxos de Caixa e Valor Presente Líquido (VPL) compõem uma 

régua no mundo de finanças capaz de julgar a viabilidade de projetos de modo 

objetivo. Logo, o PLANO DE NEGÓCIO permite a CONTRATADA escolher premissas 

distintas em vários parâmetros dentro da modelagem de Fluxo de Caixa. Todavia, a 

utilização da metodologia de Fluxo de Caixa não é opcional, sendo a real estrutura do 

PLANO DE NEGÓCIO, onde a CONTRATADA poderá escolher hipóteses e 

premissas distintas dentro desse framework.   

Essa metodologia consiste em projetar os investimentos, receitas, custos e despesas 

do projeto durante todo o prazo de concessão. Estes fluxos são trazidos a Valor 

Presente, descontados por uma determinada taxa de desconto. Essa taxa de 

desconto representa a remuneração do projeto e, deverá representar uma 

remuneração atrativa aos potenciais investidores privados.  

A CONTRATADA deverá elaborar seu Fluxo de Caixa, de modo a calcular a TIR do 

projeto, o PayBack do Projeto e o VPL, utilizando a taxa de desconto que considerar 

adequada, e a Demonstração de Resultado de Exercício – DRE, durante todo o prazo 

da concessão, apresentando as justificativas econômico-financeiras e contábeis 

relativas a todo o cálculo apresentado.  
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4. PLANO DE NEGÓCIOS  

No PLANO DE NEGÓCIOS deverão ser informadas as premissas que constituirão os 

demonstrativos financeiros, contendo as hipóteses sobre as quais eles foram 

baseados. Para auxiliar o processo descritivo e de apresentação desses 

demonstrativos, a CONTRATADA deverá preencher planilhas com quadros 

financeiros, descrevendo, no mínimo, TODAS as informações exigidas neste 

documento. Será considerado de responsabilidade da CONTRATADA estruturar as 

informações de modo coerente para mostrar todas as informações exigidas neste 

ANEXO. 

4.1. Tributos 

O CONTRATADA deverá informar e detalhar os tributos que incidirão sobre sua 

operação. O PLANO DE NEGÓCIO deverá conter no mínimo: 

• Regime de Tributação do Lucro 

• Período de Apuração  

• Alíquota PIS 

• Alíquota COFINS 

• Alíquota ISSQN 

• Alíquota IRPJ 

• Alíquota CSLL 

• Limite para Compensação de Prejuízo 

• Crédito de PIS/COFINS 

• IOF 

Os demonstrativos contábeis e o Fluxo de Caixa deverão evidenciar todos os valores 

tributários a serem pagos no PLANO DE NEGÓCIOS do CONTRATADA. 

4.2. Despesas Operacionais (OPEX) 

Após o CONTRATADA desenvolver sua solução para os serviços citados para a 

CONCESSÃO, ele deverá descrever o modelo de custos e despesas da SPE, 

detalhando: 

• Custo Operacional 

• Custos Administrativos 
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• Outras Despesas (Despesas com Regulação e fiscalização; Despesas Com 

seguros; Despesas Com garantias; descrever as demais despesas previstas) 

• Depreciação e amortização 

O CONTRATADA deve fornecer tabelas auxiliares detalhando a composição de cada 

um dos itens de Despesas Operacionais. Segue abaixo as informações mínimas 

necessárias nessas tabelas auxiliares. Esses custos devem ser separados por cada 

serviço a ser executado pela concessionária.  

1. Mão de Obra e benefícios 

2. Locação de Equipamentos 

3. Combustível 

4. Pneus 

5. Monitoramento de frota 

6. Material de Consumo 

7. Uniformes e EPI’s 

8. Lubrificação e Lavagem 

9. Impostos e Seguros de Caminhão 

10.  Despesas Administrativas (Aluguel, Instalações, Pessoal Administrativo etc.) 

11.  Verificador Independente 

12.  Agência Reguladora 

13. Conta Vinculada 

14. Seguros e Garantias 

 

Deverá ser elaborado um cronograma de despesas, separada por ano e por cada 

custo, de modo a demonstrar como as despesas se comportarão ao longo do contrato 

segundo o PLANO DE NEGÓCIOS do CONTRATADA. 

4.3. Investimentos e Imobilizados (CAPEX) 

 

O CONTRATADA deve descrever os investimentos previstos durante o prazo de 

concessão com detalhamento do CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO. O 

CONTRATADA deverá fornecer planilhas auxiliares detalhando os gastos de 

investimento por serviço a ser executado, demonstrando exatamente de onde advém 



8 
 

os valores de Investimentos encontrados no PLANO DE NEGÓCIO DO 

CONTRATADA. Cada gasto de investimento deverá ser detalhado por sua respectiva 

composição de custos, de modo a dar transparência para os investimentos e 

reinvestimentos. 

4.4. Despesas Pré-Operacionais 

 

O CONTRATADA deve descrever as despesas pré-operacionais da SPE, que 

ocorrerão antes do início da operação (licenças, anteprojeto e outros).  

4.5. Serviços da Dívida 

O CONTRATADA deve descrever o plano de financiamento da SPE, incluindo os 

aportes de acionistas com recursos próprios, empréstimos, emissões de títulos, 

debêntures, leasing financeiro e respectivos custos com despesas de juros, taxas, 

comissões, seguros e garantias. O Fluxo de caixa deverá conter os valores de 

amortização dos financiamentos e os valores deverão atestar capacidade financeira 

para cobertura do serviço da dívida. 

4.6. Demonstrações Contábeis da SPE 

O CONTRATADA deverá apresentar de forma sintética, porém detalhando os valores 

referentes a: 

• Balanço Patrimonial anual da SPE projetado para cada ano do contrato, 

durante toda a concessão 

• Demonstração de Resultado do Exercício – DRE anual da SPE, projetado para 

cada ano do contrato, durante toda a concessão 

4.7. Fluxo de Caixa 

O CONTRATADA deverá projetar o Fluxo de Caixa do Projeto (SPE desalavancado) 

e o Fluxo de Caixa do Acionista (SPE alavancado), compatível com as premissas 

adotadas no PLANO DE NEGÓCIO DA CONTRATADA. Deverá ser calculada a Taxa 

Interna de Retorno (TIR) para o Fluxo de Caixa do Projeto e para o Fluxo de Caixa do 

Acionista, a Máxima Exposição de Caixa, o Payback Simples, o Valor Presente 

Líquido do fluxo de caixa. É de responsabilidade da CONTRATADA garantir que as 

informações sejam elaboradas e calculadas de coerente. 

 


